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RESUMO

Em ensaio realizado na área da Estação Experimental  do 
Projeto de Irrigação de Gorutuba,  estudouse o efeito de 4  lâmi 
nas diárias de água,  aplicadas a cada dois dias,  em sistema  de 
irrigação por gotejamento,  sobre as características de  produção 
de frutos maduros de melão  (Cucumis melo L.) variedade  'Valenci 
ano Amare lo’.

As  lâminas de água aplicadas foram  1,6;  2,4;  3,2  e  4,0 
mm/dia,  constantes durante  todo o período de irrigação.

0 sistema de  irrigaçao por gotejamento constituiuse  de 
tubos de polietileno;  microtubo de lmm de diâmetro  (espaguete nÇ 
1) de PVC flexivel,  filtros e conjunto motobomba.  Usouse  um 
gotejar por cova.

0 experimento foi conduzido em solos aluviais eutráficos. 
A cultura foi plantada com espaçamento de 1, 5m entre plantas  e 
l,5m entre fileiras.  Usouse uma adubação inicial na cova de 10 
hg de esterco de curral curtido,  750g de superfosfato simples  e 
150g de cloreto de potássio.  A adubação de cobertura foi  feita 
com 80g de sulfato de amonio,  por cova,  aplicada ao lado  das 
plantas,  junto ao ponto de gotejamento,  fracionada em 4  aplica 
ções.

Observouse que as quantidades de água aplicadas,  apre 
sentaram efeito quadrático sobre a produção e número de frutos e 
que o aumento da  lâmina de água ocasiona um incremento na  produ 
çao e número de frutos por cova,  sem que as quantidades  testadas 
tenham alcançado valores máximos.

0 peso do fruto foi mais afetado pela quantidade de água 
dispontvel do que o número de frutos por cova,  principalmente 
nos tratamentos mais secos.

Maiores produções em peso e número de frutos foram  obti 
dos na quarta colheita correspondendo aos 93 dias após  plantio, 
e maiores frutos foram produzidos na  terceira colheita.

SUMMARY

In brial realized in the area at the Experimental  Stati 
on of Gorutuba Irrigation Project,  was  studied the effect  of 
four water blades applied each 2 days,  on drip irrigation system 
on the characteristics of mature fruit yield of melon  (Cucumis 
melo L,)  variety'Valeriano Amare lo'. (*)

( * )  Pe squ i sado re s  da Empresa de Pesqu isa  Agropecuár ia  de M inas  G e ra i s  ‐ EPA 
MIG
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The water blades applied were 1,6;  2,4;  3,2 and  4,0 mm/ 
day,  constant during all  the  irrigation period.

The drip irvigation system constituted one  set of  polye_ 
thylene pipes,  lmm of diameter PVC flexible micro  tubo  íspaghet 
ti nÇ 1);  filters and pumping equipment.  One dripping by  cave 
was used.

The experiment was conducted in alluvium eutrofic  groun 
ds.  The crop was planted with  the followina spacings  between 
plants and between rows:  l,è x  1,6 meters.  The caves were  ferti 
lized with  10 kg  tanned corral manure,  760 g simple  superphospha 
te and 160 g potassium chloride.  The covering fertilization was 
carried out with 80 g ammonium sulfate by cave,  applied dose  by 
the plants,  altogether at  the point nf  íriping and was  divided 
into 4  aplications.

It was observed that  the quantities of water applied dis_ 
played a quadratic effect over the yield and number of fruits  , 
that the  increase of water blade causes an  increment in  the  yi 
eld and number of fruits by cave,  without  reading the maximum va 
lues of the experimented quantities.

The fruit weight was more affected by  the available  wa 
ter quantity  than the fruit number by cave,  principally  in  the 
drier  treatment.

Better wieght and number fruits yields were  obtained  in 
thefourth harvest and bigger fruits were produced in  the  third
harvest.

INTRODUÇÃO

0 Cucumis melo L .conhec ido como meloe i ro ,  é o r i g i n á r i o  dos con t inen te s  
A s i á t i c o s  e A f r i c a n o s ,  de r i vado  das formas se lvagens .  Mu itos  acred itam que a Tn 
d ia  seja o seu centro  de or igem (BERNARDI e MENDONÇA, 1971).

0 melão é bem a c e i t o  no nosso  mercado, dev ido  ao f a to  de seus f r u t o s  se 
rem saudáve i s ,  a romát icos  e bastan te  saboro so s .  No estado n a tu ra l ,  é exce lente  
a l imento,  muito r i c o  em h id r a t o s  de carbono e v i tam ina  C, po ssu indo  a inda boas 
qua l idade s  das v i t am ina s  A e B j , além dos elementos f ó s f o r o  e c á l c i o .

Nos ú l t im os  anos, a c u l t u r a  do melao so f reu  uma expansão, p r i n c i p a 1 mente 
nas reg iõe s  de temperaturas  mais a l t a s  e ba ixa p lu v io s id a d e .  Tal fa to  é devido 
ã mudança da cond ição  de importador, que se vem processando no B r a s i l ,  g raças  ãs 
e xce len te s  qua l idade s  dos f r u t o s ,  p r i n c i p a 1 mente quanto ao teor  de açúcar (F1L 
GUEIRA, 1 9 7 2 ) .Dev ido a p roporc iona r  um ráp ido e l u c r a t i v o  re to rno  económico, sua 
c u l t u r a  e s tá  sendo preconizada para quase todos os p ro je to s  de i r r i g a ç ã o  que es 
tão sendo implementados no Po l í gono  das Secas (GE IDA, 1971) ‐

Segundo FILGUEIRA (1972), no Estado de São Paulo a c o l h e i t a  é in i c i a d a  
quando a p lanta  e s tá  com 90 d i a s ,  p ro longando‐se  por 30 d ia s .  Na reg ião  do sul 
médio São F ran c i s co ,  a c o l h e i t a  é in i c i a d a  quando a p lanta  está  com 60 d i a s ,  pro 
longando‐se  por 25 d i a s ,  para a va r iedade  Va lenc iano  Amarelo.

0 método de i r r i g a ç a o  i n f l u e n c i a  a p rodu t i v id ade  do melao, sendo que na 
E s tação  Exper imental  de Bebedouro ‐ Pernambuco, ob se rvou ‐ se  que a c u l t u r a  i r r i g a  
da por s u l c o  apresentou uma p rodu t i v id ade  de 30 t/ha e quando i r r iq a d a  por asper  
são a p ro d u t i v id a d e  ca iu  para 18 t/ha. No de se r to  de Arava ‐ ISRAEL, GOLDBERG e 
SHUMUELI (1 969) obt ive ram uma p rodut iv id ade  de 1*2,5; 23,5 e 23,9 t/ha, r e s p e c n
vamente, para i r r i g a ç ã o  por gotejamento, a sper são  e su lco .  Também em I s r a e l ,  
BLASS e YESHAYAHEM 0 9 6 8 )  encontraram que a i r r i g a ç ã o  por gotejamento p ro p i c i a  
um aumento de 50% na produção em re lação  aos ou t ro s  s i s temas,  o que e v idenc ia  a 
vantagem de se u sa r  a i r r i g a ç ã o  por gotejamento.

Para as  cond ições  do Norte do Estado de Minas  G e ra i s ,  o b se rva ‐ se  a ine
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x i s t ê n c i a  de re su l t ad o s  de pesqu isa  com a c u l t u r a ,  apesar  das cond ições  c l im á t i  
cas  e proximidade do mercado consumidor mostravam exce len te s  p e r sp e c t i v a s  para 
essa  c u l t u r a .  0 presente  t raba lho  tem, como o b je t i v o , a  obtenção de dados para a 
c u l t u r a  do melão em regime de i r r i g a ç ã o  por gotejamento, para as cond ições  da 
área do P ro je to  I r r i g a ç ã o  de Gorutuba, t a i s  como a melhor lâmina de água a ser  
a p l i c a d a ,  c i c l o  da cu l t u r a  e p rodut iv idade .

A importância  de um estudo  desta  natureza e stá  apoiada na necess idade  de 
fo rnecer  mais uma a l t e r n a t i v a  para o plano a g r í c o l a  a ser  d e senvo lv ido  na reg ião  
do p ro je to  de i r r i g a ç ã o  que e stá  sendo implementado.

MATERIAIS E MÉTODOS

0 e n sa io  fo i  conduzido na Estaçao  Experimental  do P ro je to  de I r r i g a ç ã o  
de Gorutuba, no per íodo  de 18 de maio a 16 de outubro de 1975, em s o lo s  A l u v i a i s  
E u t r ó f i c o s .

0 del ineamento e s t a t í s t i c o  c o n s t i t u i u ‐ s e  em b locos  c a su a l i z a d o s  com qua 
t ro  tratamentos  e quatro  r ep e t i ç õe s .  Os tratamentos  te s tados  envolveram quatro 
n í v e i s  de água (4,0, 3,2, 2 , A e 1,6 mm/dia) constantes  durante  todo o per íodo de 
i r r i g a ç a o ,  a p l i c a d o s  a cada 2 d i a s ,  usando o s istema de i r r i g a ç ã o  por gotejamen 
to.

A área to ta l  da parce la  fo i  de 35,5  m2 , c o n s t i t u í d a  por 20 covas  espaça 
das de l,5m ent re  p la n ta s  e l,5m ent re  f i l e i r a s ,  sendo que foram cons ide radas  co 
mo ú t e i s  8 covas,  dando a parce la  uma área ú t i l  de 18 m2 .

0 p l a n t i o  do melão (Cucumis melo L . ) ,  fo i  r e a l i z a d o  em 18.05.75,  u t i l i  
zando‐se  a va r iedade  Va lenc iano  Amarelo, dev ido  a melhores  c a r a c t e r í s t i c a s  comer 
c i a i s .  0 semeio f o i  f e i t o  d iretamente  na cova, u t i l i z a n d o ‐ s e  4 sementes por co 
va; quando as  p l a n t in h a s  apresentavam 3 f o l h a s  d e f i n i t i v a s ,  e fe tuou ‐ se  o desbas 
te de ixando ‐ se  2 p l a n ta s  por cova.

Usou‐se  uma adubação i n i c i a l  na cova de 10 kg de e s te rco  de c u r r a l  c u r t j  
do, 750g de s u p e r fo s f a t o  s imp le s  e 150g de c l o r e t o  de p o tá s s io .  E v i t o u ‐ s e  o con 
ta to  d i r e t o  da semente com o adubo. Adubou‐se em cobertura  com 80g de s u l f a t o  
de amónia por cova, a p l i c a d o  ao lado das p l a n ta s ,  jun to  ao ponto de gotejamento, 
f r a c ionada  em quatro  ap l i c a ç õ e s .  A p r im e i ra  a p l i c a ç ã o  fo i  aos 10 d i a s  apôs a 
germinação e as o u t r a s  t r ê s  foram pa rce ladas  de 15 em 15 d ia s .

Pragas  e doenças foram c o n t ro lada s  por meio de p u l ve r i z a çõ e s  com Thiome 
ton (E ka t in ) ,  Kumulus e Cuprav i t .

A c u l t u r a  f o i  mantida sem e rvas  dan inhas  a t r a vé s  de 2 cap inas  manuais.

As c o l h e i t a s  foram f e i t a s  quando os  f r u t o s  apresentavam co lo ração  amare 
la,  sendo c l a s s i f i c a d o s  e separados imediatamente após a c o lh e i t a .

0 s i s tema de i r r i g a ç ã o  por gotejamento c o n s t i t u i u ‐ s e  de tubos de p o l i e t j  
leno, impregnados de negro de fumo, d iâmetros  3/4 "  e 1/2";  m ic rotubo de lmm de 
d iâmetro  (espaguete n?  1) de PVC f l e x í v e l ,  f i l t r o s  e conjunto  moto‐bomba.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

0 experimento f o i  bastante  p re jud icado  por f o r t e s  ventos  de sudeste.  Es 
te s ,  antes  de chegarem ao loca l  do en sa io ,  passavam por uma área,  l o c a l i z a d a  prõ 
ximo ao experimento,  que e s tava  sendo s i s tem at i zada ,  trazendo con s igo  muita poe[ 
ra e a r e i a .  D i s s o  resu l taram  danos ge n e ra l i z ad o s  nas f o l h a s ,  com bastante  necro 
se s ,  bem como o d irec ionamento  do c resc imento  das ramas num ún ico  sent ido ,  ao in 
vês  de crescerem em torno das covas.  Algumas p lan ta s ,  na fa se  f i n a l  de produção 
chegarem a ser  totalmente encobertas  pela a re ia .  Devido a i s t o ,  a produção foi  
bastante  baixa.

A f l o r a ç ã o  i n i c i o u ‐ s e  no 25?  d ia  de p l a n t i o  e a p r im e i ra  c o l h e i t a  foi  
f e i t a  62 d i a s  apôs o p l a n t i o ,  p ro longando‐se  por 50 d i a s .
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Produção Total  de F ru to s

A a n á l i s e  de v a r i â n c i a  dos dados ob t id o s ,  ind ica  e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o ,  
ao n íve l  de \% de p robab i l i dade ,  sobre a produção de f r u t o s ,  da lâmina d 'água  
ap l i c ad a  no s o lo  (Quadro 1). A ju s tou ‐ se  uma equaçao de r eg re s são  para os dados 
de produção. Esta  é representada graf icamente  pela F igu ra  1. Observa‐se  que o 
modelo quad rá t i co  descreve  razoavelmente bem o fenômeno, para o i n t e r v a l o  consi  
derado. A função de produção estimada mostra que as  quant idades  de água (lamj 
nas) estudadas  não foram s u f i c i e n t e s  para a t in g i r em  a produção máxima, para as 
cond ições  de te cn o lo g ia  deste  t raba lho .  V e r i f i c a ‐ s e ,  também, que o aumento na 
lâmina d 'á g u a  a p l i c a d a  promoveu aumento na produção de f r u t o s  e que, para o in 
t e r v a l o  de água estudado,  a lâmina de k mm/dia p ro p ic io u  maiores  produções.

QUADRO 1 ‐ Resumo da A n á l i s e  de V a r i â n c i a  das Produçoes t o t a i s  de f r u t o s  de Me 
Ião, o b t id a s  em função da lâmina d 'á gua  ap l i c ad a  no so lo .

F.V. G.L. Quadrado Médio

Lâmina Ap l içada 3 0 ,6881 * *
BI ocos 3 0,8002
E r ro 9 0,0635

( * * )  S i g n i f i c a t i v o ,  ao n íve l  de 1% de p robab i l i dade

C.V. = 12 ,3k%

LAMINA  APLICADA  (m m / d i a )

FIGURA 1 ‐ Produção de F ru to s ,  em kg/cova, em função de lâmina d 'ã gua  ap l i c ada  
no s o l o  (*)  S i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de 5% de p ro b ab i l i d a d e ) .
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Número Total  de F ru to s  e Peso Médio de F ru to s

A F igu ra  2 mostra a equação de reg res são  m ú l t i p l a  a ju s tada  para os  dados 
de número de f r u t o s  em função da lâmina d 'á gua  a p l i c ad a .  Nota‐se  que, para o mo 
de lo  quad rá t i co  se lec ionado ,  os c o e f i c i e n t e s  das v a r i á v e i s  independentes foram 
s i g n i f i c a t i v o s  pe lo  te s te  t ,  aos n í v e i s  de p ro b ab i l i d a d e s  p r é ‐ e s t a b e le c id a s ,  in 
d icando  que os tratamentos  d i f e r i r a m  entre  s i  quanto ao número de f r u t o s .  Para 
o i n t e r v a l o  estudado a função estimada descreve  bem o fenômenos. Nota‐se  que o 
número de f r u t o s  máximo não fo i  a t i n g i d o  e que o aumento na lâmina d ‘água a p l i c a  
da promoveu um aumento no número de f r u t o s .  0 maior número de f r u t o s  fo i  ob t ido  
com a quantidade de água de b mm/dia.
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E
UI

Y  *  1 , 9 9 6   ♦   0 ,69I*X   0 , 5 86*X*  

r2‐  0 ,99

LAMINA  APLICADA

FIGURA 2 Número de F ru to s  por cova em função da lâmina d ‘água ap l i c ada  no s o lo  
( * )  S i g n i f i c a t i v o  ao n íve l  de 5% de p ro b ab i l i d a d e ) .

V e r i f i c a ‐ s e  na F igu ra  3 que houve uma d im inu ição  no peso médio dos f ru  
tos  até  o ponto em que a lâmina a t i n g i u  o v a l o r  de 2,4  mm/dia, onde o e f e i t o  
q u ad rá t i c o  desta  ind ica  que o peso médio dos f r u t o s  a t i n g i r a  o mínimo. Acima de 
2,b mm/dia houve um aumento do peso médio com o aumento da lâmina. 0 decréscimo 
v e r i f i c a d o  na f a i x a  de 1,ô a 2,b mm/dia poss ive lmente  pode ser  e xp l i c ado  pelo 
fa to  do incremento de v a r ia ção  da produção te r  s i d o  menor que o incremento de 
v a r ia çã o  do número de f r u t o s  ( F i gu ra s  1 e 2 ) .  Nesta f a i x a ,  p roduz iu ‐ se  maior nú 
mero de f r u t o s ,  porém de tamanho menores.
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0,7

0  1 2   3  4
LAMINA  APLICADA  ( mm/dia  )

FIGURA 3 ‐ Peso Médio de F ru to s ,  em kg/ha, em função da lâmina d 'á gua  ap l icada  
no so lo .  ( * )  S i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de 5% de p robab i l idade .

Períodode Produção

Dia s  Após P l a n t i o  x Produção de F ru to s

A a n á l i s e  de r eg re s são  ap l i c ad a  aos dados de produção de f r u t o s  em fun 
çao da lâmina de água ap l i c ad a  e do numero de d i a s  após p l a n t i o ,  ind icou  que os  
termos l i n e a r  para Lâmina de agua (L) e quad rá t i co  para o numero de d ia s  após 
p l a n t i o  (T), descreveram razoavelmente o fenómeno para os i n t e r v a l o s  estudados.
A equaçao de produção estimada,  mostrada pela F igu ra  A, ind ica  a nao e x i s t ê n c i a

de in te rações  s i g n i f i c a t i v a s  entre  as  v a r i á v e i s  independentes e que a produção 
aumentou até a quarta  c o l h e i t a  (93 d i a s  após o p l a n t i o ) ,  onde a t i n g i u  o seu va 
lor  máximo, para, em segu ida,  d im in u i r .  Observa ‐ se  também que maiores quantida 
des de água p rop ic ia ram  maiores  produçoes independentemente do per íodo  de produ 
ç ã o .

D ia s  Após P l a n t i o  x Número de Frutos

A F igu ra  5 mostra a função de numero de f r u t o s  em consequênc ia  da quant| 
dade de água a p l i c a d a  e do número de d i a s  após p lan t io .  A a n á l i s e  da reg re s são  
a ju s tada  mostrou que os termos l i n e a r  para lâmina de água, e quadrát ica  para o 
número de d ia s  após p l a n t i o  foram os  que melhores se ajustaram aos dados observa 
d o s .

Pela função est imada, v e r i f i c a ‐ s e  que a produção fo i  máxima aos  97 d i a s
após o p l a n t i o  independentemente das lâminas de água te s tadas  e que maiores  re
s u l t a d o s  de água p rop ic ia ram  maior número de f r u to s .

Dia s  Após P l a n t i o  x Peso Médio de Frutos

A a n á l i s e  de r eg re s são  ap l i c ad a  aos dados de peso médio dos f r u t o s  em
função da lâmina d 'á gua  a p l i c a d a  e do numero de d i a s  após p l a n t i o ,  mostrou que o
modelo quad rá t i co  incompleto com os termos quad rá t i co  para numero de d ia s  apos
p l a n t i o  e l i n e a r  para lâmina de água, descreveram bem o fenômeno, para os in te r  
v a l o r  e studados.  A função a ju s tada ,  cuja representação  g r á f i c a  é mostrada pela 
F igu ra  6, ind ica  que os f r u t o s  da t e r c e i r a  c o l h e i t a ,  correspondente  a 8l d i a s
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após p l a n t i o ,  apresentam maiores  peso médio e que as demais c o l h e i t a s  p ro p ic ia  
ram f r u t o s  menores. Observou‐se,  também, que maiores  quant idades  de água produ 
zi ram f r u t o s  maiores em qualquer  c o l h e i t a .

FIGURA k

LAMINA  0 ’ Á6UA  APLICADA

60 70 8 0  90  100
DIAS  APÓS  P LANT IO

110 120

‐ Produção de F ru to s ,  em kg/cova, 
(L) e dos d i a s  após p l a n t i o  (T) 
p r o b a b i1 idade) .

em função da lâmina d 'á gua  
(*  S i g n i f i c a t i v o  ao n í ve l  de

apl içada 
1 % de
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FIGURA 6

DIAS  APÒS  PLANTIO

‐  Numero de F r u t o s  por Cova, em função  da lamina d ' a g u a  a p l i ç a d a  (L) 
e dos  d i a s  após  p l a n t i o  (T) .  ( *  S i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de \ %  de pro
bab i 1 i d a d e ).

60  70  80  90  100  110  120

DIAS  APOS  PLANTIO

‐ Pe so  Méd io  de F r u t o s ,  em função  da lâmina d ' á g u a  a p l i c a d a  (L) e dos 
d i a s  após  p l a n t i o .  ( * ,  * *  S i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de 1% e 51 de proba 
b i 1 i d a d e ) .
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•CONCLUSÕES

1. Aumento na lamina d 'á gua  ap l i c ada  promoveu aumentos na produção to 
tal  e no número to ta l  de f r u t o s  c o l h id o s .

2. Ma io re s  produções t o t a i s  de f r u t o s ,  maio res  número to ta l  de f r u t o s  e 
maiores  peso médio de f r u t o s  foram o b t id o s  no tratamento com lâmina d 'á gu a  de 
4 ,0  mm/d i a .

3. A produção máxima em peso e número de f r u t o s  f o i  ob t ida  aos  93 d ia s  
após p l a n t i o  e (Próximo â *4? c o l h e i t a ) .

k . 0 ponto de máximo peso médio dos f r u t o s  fo i  a lcançado  aos 83 d i a s
apôs p l a n t i o  (próximo ã 3‐ c o l h e i t a ) .
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